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Introdução 

 
O brincar faz parte do desenvolvimento 
biopsicossocial do homem desde os primórdios da 
humanidade. Com o desenvolvimento da civilização 
vieram varias personificações para esse brincar. 
Desta forma, na modernidade o brincar está 
tomando um caráter utilitarista que não respeita 
mais o lugar da criança dentro desta atividade. A fim 
de propor um repensar no brincar e no lugar ao qual 
a criança está situada perante essa atividade e com 
embasamento teórico em Freud, Winnicott, Flekkoy, 
Baudrillard, Machado, dentre outros, é que 
apresento essa análise a cerca da criança e do 
brincar na modernidade. E para isso se faz 
necessário uma colocação histórica e psicológica 
dessa atividade que transpõem as gerações até os 
dias de hoje, carregando com si as vantagens e 
desvantagens dessa modernidade. 
 

Resultados 

 

A partir da análise do referencial teórico selecionado 
notamos que o lúdico, o imaginativo, a fantasia são 
formas que o homem utiliza para ultrapassar por 
problemas que o extrapolam e que o escapam, sem 
essas saídas e com o avivamento de uma 
sociedade consumista e amoral esse mundo 
fantástico vai sendo destruído pouco a pouco. O 
brincar faz parte da criança, faz parte da vida, faz 
parte do homem. Destruir o brincar é destruir o 
próprio homem, é castrá-lo e expô-lo a dura 
realidade por ele próprio criada. 
  
Com o avanço das eras e o surgimento de um 
regime capitalista os jogos não deixaram de existir. 
Ganharam outras formas, outros nomes, outros 
olhares, mas o lúdico, a fantasia, ainda se faz 
presentes. Mesmo com as disparidades sociais 

ocorrente na sociedade moderna as crianças 
continuam por brincar. Independente de classe 
social, raça, credo ou grau intelectual as 
brincadeiras são vistas ainda hoje. O ser humano 
necessita do jogo como forma de buscar uma 
realidade em que possa sonhar e imaginar seus 
anseios e vivenciá-los, nem que por pouco tempo. 
 

Conclusões 

 
Através da análise da literatura fica-se claro que a 
sociedade não age como se espera dela quando se 
trata do brincar e que a criança e o brincar andam 
de mãos dadas, a fim de promover um sujeito mais 
consciente de si e mais saudável. Afinal o brincar é 
uma forma de exercitar a imaginação e se alcançar 
o saudável.  
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